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e" co~;;;;j;lava.j) 'riodo 'se, com o fr .. OCO riso da alegri&. 

Tio Gerardo doci! como uma 'Moion~ dob~av8-se qual 
haste fiexivel a todos 03 caprlch(,s e ex.gencu'I da neta, 
cuja lour. cabcç!>'lhe fazia recordar um doa cherubins de 
Raphael. ElIe compr&zia-se em affagar deus Bedosos ca­
bellos, emmM8nhadoa p'l!> yolocidade da carreira, e quan' 
do mais embevecido o'um dulcissimo .mlbvo contomplava 
o BoU perfil mimolo, que auppunha ainda entre as lU88 m!l.08, 
jl!. ella como por ellcanlO 8e linha escapado e ligeira qual 
sazolla rapid.amenw galgava o mais alter080 e lIexiyel 
/talbe> de um!> goiabeira, oQ~e se balo~ç!v .. rindo, cantan­
do e ~orvondo ao mesmo telllPO com dehc'M o 1':01118, bala&-
mico da, dorOl ( Conti/lua) 

ANUI" FRANCO. 

•• >C ~ •• 

PRASES DA VIDA 

o aer humano apresente neBte mundo tr68 phaaOl on 
e1'oluÇ(!8s distioctaq

• ' • 

Primeira. A 1'ida punllJeote aoimal em que ell~. SIm· 
pie. e innoceote, ob~d'78 apeDa6 I!.s leis phVsicaa de .qa 
natureza. 

Segunda. A vida em que, jà com o conhecimento do 
bem e do mal, elle se d6ixa arrastar pelas paixoes' "aante 
Deceasidad~ de ae pre:lcrever lei8 repressivas, ' , 

Terc~ira. A vida snperior em que, illumilll.do pelo 
reflex? brilhs:tte ~os 8nsin"meutos di vin?s, eUe toma por 
guia de seus aclOs unicamente 08 dic~ame. de sua consciencia. 

E' só entl~ que o homem so eleva à comprehenslo de 
seu alto destino e póde perceber a9 cari;!hosas solicitudes 
de Deus para comsigo; II 86 eotUo que ~ll~ sente a nec8B3i- , 
dado e a8 doçuras da virtude" da benevol~ncla, que II o 
perfume dss allll88, da, msnsldllo G da oraç~o para 86 achar 
sempre em conhcto com a fon~6 de todo bem e de, toda a luz:. , 

E' ró entlo que ~l\e, !to uu continuo esforço para se 
faser humilde e pequeno, s~nte·se crescer o fortiflcar diTl­
namente, recebendo psb coraç!l.O ... virtudes luminosll8 do 
Cáu'. ' 

E' só entllo que o bOlllelll pelde ir estudando e percebendo 
n"8 my8teriosas anomalias da vida presente 8S 8ublimes 
manifesteçOes da sabedoria e mieericordia do Altissimo 
para com aeua filhos. 

CaRTssvs. 
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ALBUM DAS IfH~NINAS 
REVIS'l'A EDUGA'1'IVA DEDICADA ÁJ5 JO· 

VENS BRAí',ll,ElRAS 

PUO""""""l'" DR ANA UA EMIUA FRANCO 
GRA'i'lS ÁR ~G(JL.:\S ~'lIIlLlOAS D'ESTA GAPI'l'AL 

ENJ)EREÇO: lAJ,rgo do AroucM, 58, 

Jl 

A-SOIllOllto do cbristiani~mo lançada por J~.sus bem 
dopr","s" g'lI'llI inoll p~I" nlr:ido (\ e,t~ril. baldio da ignoran· 
('in. Os PQl'ul(lr~~ som JlCIIM ': .~"'1 Im'l!tigio que foram 
Q~ seus ]wh'OGh'os (H:){!.ipull).~ tl'iumphBram, sahindo victo· 
riosos das mais rueles provas, l'ri'lcipiarnm injUl'iando a 
saut:L doutl'iuo., coroando,a de ~scarnco c crucifiCAndo o 
seu J>ivino 1!l1ll.lucloT, cm "cgni<la iolligiram aos seus 
discipulos os IXINs llórrivet~ tratos; IDas a bOIL nova, mui· 
to ombora comprimida, l'OI01'i" todos ClS cliques do marty· 
rio, dn priruo. do fogo, do nlgcr.. d" ox.(lio lrollspoz todas 
as barreiras, oscnl',\uuo'~e invisivel pn:".l :r rellli31ll ateS 
nos mais remotos paizes o phmo l'Oaguifico da bondade 

, SUpl'Olnn, E c.'I$O l'0nsmnollto rccu,.,lo'l'fogrido sempro o 
vur. doscl'evoudo 1\ orhi~'I. que lhe foi traçada nas rogi(íos 
do infinito, É que Jesus Christo ao estaudor os braços ua 
cruz mostrou 6. huruanid'ldo a illlr.gem grandiosa do amor 
ullivorsal <lesvollduudo.lho os olhos para que vissem a 
Aurore. do l\OVO din quo ia illullllnar a idoia nova, ao 
mesmo tempo que as g(ltlD.. de seu sangue regeram e. soo 
monto preduetivn de quo brotou a ~rvore quo hojo 80 le· 
VIU).w. sobre o muudo. espalhando por quasi toda a parto 
SQus fruetos bCllOficenlOs, ns .uns amorosas o incoropara. 
v<lis marll\'Hh~ ~,t6 (ixa:'c,', ',," ':ig!\:>.\en·,~s c solidificar o 
oJificio ~\)cj"i. 

Q,uf).ml" JMm ccr~.~c)'l '",(llas turbas quo o seguiam 
emno qm .. kvnc::l! por 11m:.:. oo~róut-l JU~uo~lc:?., 8pontou. 
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lhes como supremo idoal-a caridudo l\el';"ol/llII1, apieda· 
de ~~rl!- com os pobros o .iufelizes ató aos requintes do 
sacrl~clo, ~dos ficam adulIrados não .ó pela novidade da 
doutrma, VISto que então eutro o forte o o fraco l'O abria 
um abysmo, como porque Jesus eucautava com apre. 
8eu~ ~ fasciuava com a palavra, oxerceudo em todos o 
prestlgl? poderoso quo oxerce em absolu~ n superiorida. 
de mnn}festn, de quem resume em si a piedade incessan· 
te, a :Virtude <:outinua, o genio do bem, a imagem do 
proprlo Deus, com a flamma de caridade no peito e a 
aure?l~ de paz na fronte. iIIuminada já polos roB~xos da 
gloria lmmortal. 

. Quaudo elle disse: c FolizOs os affa vois porquo poso 
swrão a terra enaltocou o espirito do mansidão, o acabou 
com o poder absoluto dos grandes, depoz aos seus pés a 
so?erba dos podorosos, ao mGSmo tempo> quo quebrava os 
grllhõGS dos escravos, chamava á vida todas as conscion· 
cias. ~1l$pirl\Qdo o se'ltiJn§nl.2..d(\jguald&dA ás c!MW.. e , 
o sentlmentQ de fraternidade aos p<l.Y.OS. Foi lento 6 certo 
esse movim~nto, mas os tempos que se seguiro\m foram 
tompos de triumpho gloriosi8Simo, que podia o dovia sor 
etemo s.o o !,ovo mal dirigido n~o tivesso abdicado do sua 
soberallla nM aras dos falsos prestigios das batalhas, dor· 
ram~udo () sangue dos soos irmãos, c~inpletamOD:O es, 
.quecldos de que .Jesus o eterno defonsor da collSClencia 
. blll~ana só tiuhl' <:.oraç~o para amar, o cujos Jabios só se 
, abriam para bemdizer o perdoar' . 

O mste resnltado desse esquecimeuto foi cabirem os 
povos n'uma iudifferençn.lamelltavol, na fatal somnolen· 
cia.da alma oriental; aío~alldo Deus no racioualismo, o 
olVidados da promellSa diviua d'um futuro som limites, 
concentrara'n toria 1\ sua .(orça de alnor o desejos no rei· 
no do mundo a quo so eutregmu cMa voz mais, rocaJcan· 
do ou pnralysando as aspirações do coraç!lo que silo a 

I forç.'\ inteusa, o impulso nsccucinual da alma. Accusam 
a1g\lllS a doutrina de JeS\ló, do rebaixar o homem, do ter­
se convortido por Ve7.C8 a sua IIllture7.11 C8S0Dcialmenle 
esp!dtualista cm arma ~o partido, em e<cudo, para a ty' 
rama, ero élo de oocravldão, em cOxijuraçno com a Iiber· 
dade, em. ob~tac\ll() ao progresso, nno ,'endo n'01l& senAo 
a perversldt\\le de:\'ot" de O1r1QS IX, a .Icpravaç!lo de A, 
lexnn~ll'e Bor~in. ? fanatismo cruol de Tor<)\lemada, as 
f-:g"mrM dn llltll1lSlçlIO. os "ss~8Sinato$ de S. Barthelomy 
o ~s q\\O orgauisnmUl a mntanç.n dos AlgibollsC& Tudo 
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isto, porém. ó inteiramente diverso dos fundamontos esta· 
boloodos UI' divina philosopbia do Josus. 

Grandioso ora o seu plano, o assombroso deveras o 
sou alcanco para o bom da humanidado; -a.'lSim os suco 
CC8Sivos herdeiros dnquella imponente doutrina soubes, 
s~m manter esse precioso logado, cuja mÍ8Sil.o civilisadora 
nmguem póde contestar, porque collocará a abnegaç!lo a. 

" cima do interG8Sc dos indi vid\\os o do ogoismo dM Ilações, 
estabolccondo o principio da humanidade que antes d'ella 
o mundo desconbccora. Tal, porém, não veio a acontecer, 
dividiram.n'a om seitas <!,ue so odeiam 'reciprocamente 
n'uma falta absoluta de candade .• Tulgavam servir aDeus, 
cossancl0 de raciociuar, usando do varias esserç6ea om su· 
as doutriuM quo \\ltrapassam o senso commum, o por 
isso ~ pbilo~ophia oxpansiva de Jesus quo bem compre· 
h~ndlda sefla " eminento fautora da realiSaç!lo do princi. 
piO da fraternidade universal, r.inda nllo conseguiu pre· 
dominar om todo. a parte; alli hesita. alóm desconhocom. 
n'a; acolá correspondem aggr08Sivamente, ou ollgeitsm, 
n'a com indifforençn, ou não a acceitam, porque não a 
entendem. 

Bem sabemos Que Jesus Cbristo 1\110 foi o nnico que 
fundou uma reli .1í<> \lO onsiuou uma dontrin ou Que 

reclamou uma loi moral. Al\tCll e O ois d~. ouve ini· 
~aOJlg Ul. ~. n 

~m.Q JIl-'us I!l~ºia ))00 nhyamo. Diz·so qM o mondo so 
conquista pela intolligcne.in, IDas rubjllga.so pola vontado, 
quo silo grandes os que snbom peusar o ellormes os que 
sabem IoOntir. Foi sem duvida pela magia <lo sentimento 
que a doutrina de [esus conseguiu penetrar em todas as 
camadas sociae.'1. E uma neccs-<itlnde da soc.iedade recUo 

perar coro vantagem o bencficio que a hnl!lnnidado per­
deu. Temos m\lita ÍI\ nos OSf01"<',os da monl« bumana em 
prol da educação ds mocidade, unico meio l·ara a regeno­
raç!lo futura. Nlío é só debnstllndo as inteUigencias que 
se reformal'lIo as geroç6es, II preciso ponetrar no sontimen· 
to o fortificar o coraçilo. Tentemos 08Sa t>tOl'P,'landa COm 
mais dedicaçlio, com mllia enUmsiasmo, 8e j,:)r ventura 
for po8Sivel. . 

, Os tristes resultados do esquecimento da doutrina ae 
Jesus, se evidenciam, e o p~rigo so aggrava n<> espectsculo 

. ' que nos offerece a sociedade Mlltomporauos; n'uns a <lu, 
.$oS:;I, vida, fructo do p08Simismo, n'outros o OOio, semente de 

rovoltas, c n'a1çune n indiCl'orença, origem do egoismo 
sousual. Os cnsmos do Jesus ul!o rebab:am o h~mom por 

';': 

- .. _ .. _ • •. • • . __ ....... "'--_. .~.f; 

. ..... '.~'.':' .•.....• ~~ "~~.~,--"':"~-""~'~"-'~""-.~'" '":,,'7"',",:,,:,_:..,:--~:>: ~;to>.~i.· 



. , 

. , 

, 

1-
I 

Al,SUM DAS MENINAS 4 
------~-----_.------------~ uma exoossivl\ humildado, como dizemlllguus, antes polo 
contrl\rio ni\o br. pnlnvl'l\ mais wrminauw quc a das suas 
maximas, r<lvelnçllo mais profuudl que 8 de sua doutrina 
e gloria mais pU"l1 Ijue n de SUM obras. O bomeln virtu­
oso ha de Sf.uth· F"mpr,' 110 sou l'9l'1lçAo a snllt.a digllÍda­
do, era sua frolll\, " C.>tÔ" dv direitu, c coro os olhos fito~ 
nI\ Rua colI$ci('l)I;;n p' "(;("'1':\ ,'S :;l~~imll.~ do Evaugelbo, 
olevando,a ClU lei, d,' cOllducll\ ~ .Ie vI<111, colDprchelldcu-.. 
do que 1\ religiií .. vcr<\"lloim (, a à<> sentimento, o que a 
oraÇt'\o mais prol'l'icil\ n J)cWJ, 'lll~ vô at.! o funllo de nosso 
sor, Ó a orllçúo que ~\l lcvlillt.a d:t ahna cnilo as pal:J.\"ras 
que irronoctidalu~llto ll10dulam Q3 labios. A {r:\Quoza d~ 
oaracwr moral 'l11C se revem em todas as 2m11~~ ~ .. 
nOSSA yjda pu6Jicn, 6 doyida em groííde parti A n&a 
confiançn que dçpositlllP2s na cultura do elIpirjto. . dos· 
onvolvimento das faculdndes inw\1ectunex, Ililo s"mlo soo 
gllido do progresso moml e r(\ligioso, <ju~ .·,;,,(1& uão· ü 
considerado como o unico e verdadeiro fim do estudo, 
mns como (li seu for~uito e insensível resultado, vae. pro· 
duziudo por toda a parw esse egoimlo cada vez mais fri­
sante, esso amor dc.~ordenndo pelos lucros, essa indiffe' 
rença sempre crescente em mnwna rcligiosn e philosopbi- , 
ca, essa trausforroac;i'io todos os dins mais ncceuluad~ da j 
educaçllo om mera nprendiz8i:em. Qll(ltl.>ll§~ ~dj2 
para 1!}mnnhQ mal? A grande Qbmjlo prpãêíiiê i>Jiiâ;; 
melhorarem (IS condições sociDes. Ú ~om duvida a obra da . 
(ldllAAcl\o. E ral'o. c.~Ge tini <Í pr~so cow'lÇ/Ir por educor 
e esclarecer a mulher, porque d'islo d0r,cude o sou eorvir, 
e por ella o porvir do mundo inleiro. tal é a opiroltO do 
grando pen~ador Jules Simon, o Cjllal compreheudeu per­
feituroellto o alcauce da imslru~ção da mulher, quando 
disse: • Se eu vivesse u'um paiz bastanto intelligonto pa-
ra dar sem pena II instrucçAo todos os milhões de que 
olla necessita, e me perguntassem o que 8e l?óde fazer 
com um grande orçameuto escolar, eu addilU'Ja de bom 
grado qUllesquer reformas de detalhe, o f.uin consistir 
todos os mens votos uestas palavras-tornar a instrucçãO 
obrigatoriu e cresl' a educação da múlller.» Assim pois !l 
911erel'lnOS reformar, o ellsino publico e com eno os uossos 
~JlmM, JlWn dru; prllUell'lIS cousas que devemos fazer 
Q c,,!!!!!~!:. 'Lmnl!wr ;S;n 3QD m)2iUip6 

Todos sab~:x:c~, porém, qce a ~ulber n!iO. está pre: 
1)I\TMn. nnTn ~""" I;"" porque .,é hOJo wm vmdo quasl 
lIO gel'ní n'\"U\8. ;"~,,,:·wciu <lol'lo"w~l, j:\ Illha do 'precou­
Ct"t'''~1 h·'l(li.·,~.L~··t: .•.. · q'; '))'!;r1ln'k ~:Ol'lllil CntlC3!3 dlYC'C'Sns. 
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m!ls no~or itlS~_·~:;~;·p~;~·,;icio~;;-E~;;L;ot.ilDW é eUa 
qu0m. primoiro insu6n O !~!\lilO \'j,'ilicador o 9ue prepare 
os prnneiros passos des hlhos l)UTn .. conqUIsta do pro· 
gl·OSljO. Ni\u 1'00'OC(>UI fwundos' cm resultados lo. primeira 
vi.ta a $UR III Ilu(,ocil\, () comtuu~ jUUlllÍs são perdidos 
para oÚilhos, .. inda que IDosmo lnr<lo germinem, flores­
çam o {ructifiquem 1\8 seroel)tes bons ou más ~.spar7.idM 
nas suas inwlligencins infuntis. 

Abysmadns om profunda cs~lll'idilo illlellcctunl, !;as' 
talldo o wmpo oro frivoliõ .. õos o lia t:lt.i~fação de aspira· 
ções i1l6nit.n.nt61l1.<1 1116SquiullllS, puder~mo~ pres~r uma 
coopel·n~.l\o nc~iva c ~l\ic",. 1I~ ~{lu~ao;i'v .)" lJIfancln? Es, 
tá clw', .. qltU HÍlO. F"h:;:Ju' ~, m\ln~f.\. oi:! ti ~r{\l~de pl'oble· 
rol!. quo l'~"J~)\' )'o.')ol\·I .. 1 \~\I:1.t\:\U cll:~ I·,;: (,':'\\~'JUl~\.ltcmonte 
edu(.:Uull. l',lru .t ~lb'.lh· :l:t.':~a. ,::0';,;1 \lu.~ 6 1\ Vl?n. ~ lhe 
inculireIH \11.\1:1. rJ. \':J~i..;,~bl~.l:\ IjU~ ,:), \·{;J.dUl!CS seJcnt.1fic&s 
de olo\'adu "'!C<\hCC J\~';:II'IIl"l". 't\lll""" atinnl compre· 
heudcr quo a sua V~lill lI:io SO .\r,·,u.t0I,d., bQnoza al~p&.· 
ronto, e :l~tl'l",Livcs oJ:lodoh)~, l<ln~ :,lIa p .. lus gralld~ Ide· 
aos quo lhü f.IllChelU Q <.:C'Uhi.';", c.,1 Ptl::', .. J.ôbl'C'S 3Entixno;· 
tos quo lhe impulsionam (i c"rQ~üo; 'l\lnJl<lo us ass~ulem 
estes poutos COUlO \'tl,(]~dcsil)COAAI\llltadn~, ,lei ,nl'A do €~I' 
a compaTsu iuutil_ ç tolU:lI·,so.hu a .1~ti~., c~oprrnd?r~ dç 
todos os grandes ldonos hUUlUUO~; 11 OSS<.l dia a sO~iE<iade 
so approximará Q muis .possiv~1 d'es!:l1 !l':llernidndc, que 
tanto dis~iuguiu a dO\ltrmu dú ,Jc:.u~. " cb,gnn, ~o Ol!llle 
mnis anojado quo jnmnis S~ ideou pnm rclllnlllr o Stllplo 
edificio das h:U:lllonins s.)~ia~s. É WlIl íncil de compro· 
hender,se a dist.aucill enormo que t~mus <le lranspor pa· 
ra éhegarlllos a essa ~l'ansforlllu~io, Tootwi(!. qUQnto mais 
difficil ó o progresso, Itllll<> uU\i~ ~lleI'WCOS dovem ser os 
nossos esforços. E indispllllStL\'el '.jIW tl'abnlhomos de COD!' 
mum aecordo parn cOlllbnt6IW<.03. UUl9 MUCR<;lio pl!'1'alyb. 
ca, o. que parece Wl' pcr-l:do o UI"JWII 00 \odn a -mtud~, 
e a pura o oallta lu:: (I .. ':spuI·dn<;ll. J:\ua (jllC) a mulhc:" 
possa fazer Ilormillnr lIO <:o:uçãu ,1"" filhos os illlmOI'Xe· 
dout·os princlpi<.03 di' Jll(lrai (. da \ero:\uo () roali:,:ur <) S~. 
do ideal 1'OligiG:\'J, Ó pl'ecl~<> ·illSP;I&dh~s gt'andes S\))1:I' 
montos, ruas pura issv "ilu ÂK-<:~ssil" üo ró roligiosa, e. 
qual deve ~el' li prilUejt~ Cjul\lid~~e (1'1UX!a mãe, tlSsim <o,). 
mo é u primeira ·/utu.)c 1)v~Uh'1iico.. 

A muia bem comb:aaiJa. ped('gotÇall!io p6d& dar tnu· 
tu felicidade, como o Illais i(:'~e s~ntilJlonto evangolico ~,\. 
·de prod~r. Nada ó tão .bello como a pltilotophln clms· 
. quand,o Ó collveuiont~l)')ent.c aprooonta,lo.. < Mosb:ai ao 

...' : .... 
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VOSSO discipulo O ~ralldo templo da Illlturoz1\, disso uma 
das glorias litt~rar)as d'um notavcl pai? da Europa, o fazei· 
lho ver que tudo isto Cl'eou o nosso Crendor, do todas es· 
tas belleUls o comroodos ndorna o mUlldo a que nos coI· 
locou:-o Q sentimento d'eSso Deus Oreador o bomf8ZQjo 
transbordará em seu corllçiío agrad~cido, suas mãos se 
erguerão naturalmento para o céo e a primeira oraçiío 
muda-nlns que fervorosa e ungida l-deixara uma im­
presslío religiosa t!lo profunda om S\1n alma que nem t<>­
da a devassidão do mundo, nem t.oda a dinlectica dos 
sophistas - delirá, não digo--tuas nom sequer escurecerá 
um momollt.o. 

So o'csto ('stado .Ie exaltllçllo, em quo sou conlÇllo se 
abro a todos QS sClltim~lltos de amor e adoruçiíO a sua 
imaginação so elova da colltemplaçiíO das manlvilbas da 
ImturC7.1\ até ás grBJ),lozas do sou auetor, lh~ ensinar­
dc,~ então pela primeira voz aquells tão simplCl' e tão 
oloC}uoute oração domiuical npproudel,a,ha seu coraçlio 
primeiro qne sua momoria Il quando a repelirem sous 
labios, lião será com ,\ distracç.~o o lllechnnica indifferell' 
ça com que dn illfallcia em quo a lIão entendem, até á 
volhico em que o longo habito c f~z já indiffcreute, are· 
pete a 'maxima parte oos he,mclls. jforliliquemos bom no 
cora~o ele nOS$O pupiJlo a roli/Ç'il\o nafural, a que os s~n' 
tidos ~outem, ouo a rl\z1ío fnci! coilccbo; c o mystorioso 
e diffici! da reli~§o l'e"l'Ol9.da sell81'á muito mais base. 

~'aça'mol,o primoirmuent(\ religioso, dopois o faro· 
mos christão: toutae mnblll! ns cousas a um tempo; DIlo 
será nem uma nom o\llra. 

O auctor das HarmoniCs àc la Nf1.I.<rc tambem disso: 
.En qllir.era qne o sentimento dn Divindaoo qlloéinnato 
110 homem lhe fosso desenvolvido nilo por um preceptor, ' .. 
mas por sua propria mlle, O Dous do uma mllo ó sompro 
iudulgonte o bom coroo oda llIItureza: 11m prcccptorensina, 
a mãe faz amar, Eu qui?.ora quo esta illlSSo as suas lições 
Ilão n'uma cidado, mas no campo, não na navo de uma 
igroja, mas sob a abohodc. doa ~.oos; não pelos livros, mas 
polas flores e pelo!: fnlctos.' Nenhum monelo nos parece 
mais dign~, de imitar.se. do q110 o que Jesus nos doixou, 
A onda pa8.'<O na nuvom quo pnssa, )10 grão que gen:oina, 
na ospig~ que enJourecia, 0110 encontrava 8t.sumplo para 
. as suas liçõesdsitas ao ar I~vro; impregnadas de 81lave 
doçura, cheia dR natmez>~ e pm'fump dos ~.3I1)po:o. 
conclusão diremos, que antes do tudo, é preciso quo 
vonçamo'llC'8 doota verdade expressa por 11m insigne 0-. 
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. Â dGvoç~o rlos prim6iro~ catholicos ornar..-a 
com o eamero devido a um santuario, mas das an­
tigao construcções apeuas restam d~~troços. O tem­
po e 08 incultos do» Mllbes que 11M cavernas. se 
abrigavam do impelo dM tormentas, pouco a pouoo 
dcmolirt;m a I/~ra dos hOti";os, Gil mc..l\c que existem 
.6 hoje n. rochas firmes taea como a natur67.a as 
produziu. Doste Jlonto para cima o caminhe vae 
pela costa dR ~;jontanh!l, ~ob.~ 110::0dOB retvaladioB, 
e. custa muito a voncor: a luz fogo dos ol~os quan­
do ee volta p&l'a 08 despenhadeiros, que ameaçam 
por toda a p~rt(\; e quando uo CQ6ga á grata aondo 
Jesua orou c j'ljUOU, :em aio.o tanta I) fadiga,que a~ 
forças atraiçooID a vonhde. 

Foi n'eNsa lob.rega gruta que J~SU8 pa880u 40 
dias sem outra cOmpunhia mais que as feras, na 
pratica de rill'0ro~o jojum, mas no fim d'esse te-mpo 
sentiu Ot1 <lSlllnull>3 .las n~ce6~idadGB hU'DtlUeS e teve 
foma; eutno o eapirito do mal jul~ando assuro o 
seu triurn oho, tom()~ f'o~m.n huroall& !o v~8tidl\ de 
luzen auólicas RPp:lreccu-lho c di&~c: ~ -80 6S fi­
lho dtl D~U8 manda que egt:o pedra ae convllrta em 
piO I Jesus r.,spoudeu :-«Kscrlpto e~tá qUI) não 6 de 
pilo 86 quo vive o homem, ma! de toda a palavra de 
Deu8.» Nilo M daudo por vAncido e queren;do servir-
16 das mesmas armM qUI.> J68"OR tlmprer~o"u rara se 
defendor, arrebr.t(lu-o ao pillnc1llo do templo de Je­
rusa16m, donde flom ner vi$tG de ninguem Jlodia 
oblervar 2 multida:o 8gglomeradn noa atrioB, disse: 
-«Se 6s filho de Deus lança-to daqui abaixo, porllue 
c.tá escripto que o Senhor m~ocra ao~ eeu~ sUJos 
que tives~e cuidado em ti e te guardaB8e-e que t, 
DUMtentaasu no» BOUS brllÇ(l.$ pkra MO magoares tal­
vóz 08 'l'é~ em ulguma pedts.~ Jesus com sdmirsvel 
.erenidade respondeu :-~Dito eatá nao tentarás ao 
Senhor teu DeuA.» Como nao lira necesaario eilte mI­
lagre seria tentar a Dau.~ que.o fizesse. 

. Nl'ío de!animado CllOO .11 paciendn e forW~~a dOI 
JeluB; tramporto'l-o no mail! tl~vDdo d'um mante 
d'onde ftll aVIstou JoricM c mM Morto, M tib~iras 
d'alem Jordllo e ~\~ val\l~s t:.\1\"C\h!:"ha" c.o deserto. 
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W'em \)6 0lh03 d'alli admiram 86 provinciu da : 
Ga1il6a e do Sarour, entro norte e nascente o a da i 
J u'déa ao poente. Sem ter grandes cidades a Galil6a : 
com tudo 6 muito povoada, oheia de·pequen·'s oida- ; 
dex e grandes ald"liàs cultivadas com arte d'um a : 
(lntto extremo. D'aquelle alto, e!s ó que o anjo daa i 
trevas moatrou a Josua, ou ~m vlsllo phantastlca 01

1

' 
roi nos dI) mundo dizendo: ó( Dár-te-hei o poder que 
'fés e a gloria d'estes reinos porq~A me foram d~- . 
dos 6 pouso entrogal-os a quem qnlzer. Se na mi­
nha presença me adorarei todos e11es I8rlto teus I ,. 

Jesus replicou-lhe lomentel-«Vae-te e 8Boripto 
e811\: tIO Senhor teu Dons adorarás e a elie &6 ser­
virás... Com as paI livra' vad~ rotro, ? Ellpil~tO do 
mnl repollid'3 por {()rça' mystcrloBa retlrou-se.ae la­
bito. Depoia de ter JOIIU; pauado por essas pron­
çõsç o vioflam G6I'Vir ou anjos por galardllo .de .ua 
vit!ctia. Ex.t:et:l::lto llllc eo remou Jellu8 do del8rto 
sem primeiro ter dado infinitas graças ao .Pae ceIe .. 
teal pelo triumpho que acabou de aloançar, ~ nllo os­
qU<lCOlldo um se; instante d'esse amor s~~liJlle que 
consagrou á humanidade ao qual subordinara toau 
as acções de sua vida, implorou a protecç!lo de len 

, Pae eterno em favor daquelles que se 8:0has88m em 
tribulações e peri~08 e aOB quaes mais' pote,llte e 
lapida seria o aUXIlio deade que inl'ocIII!oem o.~~­
tO nome de Dene, de Jesus, ou de sua Mao 88ntis.81-
ma. E Deus náo pod.i!, deixar de e:ca1çar a.luppllca 
d' Aquelle Filho querido que em 81 conden.ava tu­
do quanto havia de bom,. elevad~ ? nobre e.qae .6 
viven de sell Pae e da mlssllo dl1'lna que tInha d. 
cumprir sobre a terra. E, effectivamente nunca 
houve nem haverá quem tanto como Je~1l8. flzeaae 
predominar na sua obra o in~er~lIl!e da hamanldade 
sobre a8 6streitezIII! do amor indIVIdual. 

E n63 para tornarmo-nos verdadeiros dtlcipu­
los de Jes'us, devemos imitar quanto couber em 
n08S~S {orças, a eua singular bondade, .ua.co.mm~- < 
nha:o delicada affectuosa e terna com a -ndA 1&nl- • 
versai, e Hobre tudo a sua predilecçl!o para com. o. 
pobr~9 e desprezados. O amor ao povo, o d6 de .tiro· 

...... " -., .. , . . . 
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imp.ltencia mostram-se a cada passo nos ueU8 aoto. 
• no •• eua discurs08. 

, ' '. (Continúa) 
S. Paulo, 30 de Junho de 190Ó. 
;. ' A1ULIA 'FulIoo 

TBE8 FLORES 

Á' ANNIOA 

:!:to Du. DI< SEU' AlINo. 

De agOlto o vinte sete vem I",glndo, 
A mo.drogada e.pl.ndlda .e •• tende. 

. E o .01 jA Tem cobrindo 
CoIIÍ .eu manto de luz a natureza, 

Que exulta de belleza, 
, . 

Tr. dOr8l, que 18 abriam :t •• culd04&', 
P.lo rocio d. noite, i ... da onalhedu, 

, De perolas formosas, . 
S6mente pára ti, forClm colhldu 

, A' o outr .. preferJd .... 

A 10111, a aoberana em form04ura, 
A. ,violeta azul, pura e modesta 

. . E o lyrlo na undura ; 
Falem do teu perfil 8 doce Imagem, 

Rendendo.te homeJl1l'gem. . " 

• cS>i • 

AS CREANÇAS 

Uma da8 cousas que ultimamente mais tem 
puo<l\)upado o espirito dos bOll8 educador~~ 6 o exa­
gero da cultura JnteUectua~ a que 110 obnga o cere­
bro,das ~reanças deste tempo. Para aI mies, ó de­
"~fIIl :~errivel este peneamento. 
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OS 1\OSOOS filhos ~!lo condemnlldos a um tal ex- . 
C~S$O de trabalho e de estudo que em Tez de " 
desenvolverem, atro'phiam-se em Tez de se instruirem. 
degell(\ram em cretmos. 

O processo pelo qual se entendou que o homem. 
de hOJo devia !ler educado, Tae já manifestando o.' . 
seus terriveis efIeitos, Salvo excepções felizes, que' 
nllo constituem regra, a crsança, padecendo uma 
tort'ura inquisitorial de todos o·~ instantes, tortura 
a que orgulhosamente chamamolS eduoaçg;o, ou per. 
de a robustez pLysica, ou perde o senso' moral ,e a 
dj~nidndo, porquo ecS li força de pregniQa e .J:\o.dos­
l!llxo ó quc logra furtar-se aos tormentos que a ps-
dagogia lhe impOe, , " 

Isto Mo p6de continuar ássim, Percebe-ae que, 
lISto eS/,3do de r.ousas ou tem de remlldiar-se ou S6 
agraTa fatalmente, .. isto que o progrt'sso rapid.o de 
todas as llcillncias aJlgmenta .dia a dia, momento a 
momll71to, o capital de oonhecimentos humanos, que 
se julga obri~atorio para todos os espiritos. 

O cathohcismo, na SUIl logica ferrea, dicidiu, 
que, sondo ri corpo um {arrapc miseravel, tudo que 
se. fizesse para o deprimir e torturar seria o meio 
mais seguro .do ganhar a bemaventurança. . 

Comprehende-Bo poi8~ em vista deete:principio, ' 
o despreso,a que durante aecul08 o corpo e a Tida do 
homem {oram votados, Mas hoje que a compreben­
slto scientifica da vida á tio .liversa, 6 tio contra­
ria. á que a religi«o da idade:media ·proclamou, nIO 
80' percebo quo todos os CUidados do educador at. 
tendam á intelligenoia do discip~lo, votando-Ie ao 
mais profundo e8~uecimento aR necossidades sagra­
das de 8en orgam.mo phyeico. 
, As crllaoças, dos seto aos d~oito 8UUOI, prin. 
cipalmente as creançllS do sexo J;Il8sculino, 1110 ver:. 
dadeiras mart.vres! Quando ,eUas sahem do banco, 
dos collegios do ar represo e viciado doa iuternatos, 
para as escolas sopariores, vêm enfra'iuecidae db:.cor-. '. 
po e do espirito, sem, vontade, sem en.er~ia e sem' 
cerebro! NcSs nllo attendem08. ~ gravlsslm ... que&'· 
tllo da sa ude dOI n08SOS filhos! De cada pequeno 
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" 

, 
, , 
\ 

: I 
! 

ii , 

" ó; 

I 

.;i 
li 
" 
" ! 
.' .' !i q 
Ir 
I' , . 
" 
" :! 
j 
,I 

í' 



ALBUM DAS MENINAS 12 

ser- .a quero damos vida queremos faz,r um aabio I 
Ei. o mot\vo porque tantas vezes {szl)mos simples­
;:Ientt\: um.·,idiota I 

A separaçllo entre o corpo e o e~pi rito. tio 
&rbitr.ariame.nte 'fei~ pela meta~hy8ica desthroDIl9a, 

. C<lntinúa a detorminar todo o sysferoa da edncaÇllo 
da, iofanaia, . 

. For mais que as sciencias oaturaes, tio adi~D' 
tadas pr~sentemente; O proyem, e domonstrem, 010-
"guem ,.oa educaçso dos filbos, procede como julga"«;ldo 
que· de II.!XI corpo slto depende um cerebro vigoroso 
e nm espirito equilibrado. 

Peg8;mo:s em um pobro ~otesinhu de, sete ou oi­
to' annos, cheio de vida, necessitando de de!enyol. 
ver-se pelo m.ovimento quam perpetuo doa seus 
membros pequeninos, carecendo do ar puro, de luz 
de·liberdade de exercicios intellectuaes mod~radoH, 

. e o~rigamol-o a estar horas e horas sentado em um 
banCQ, cunado sobre uma carteira, estudando geo­
graphia 11m. um liTrO. decorando grammatica, reci­
tando, cOmO um papagaio, compendi08 de {alsa his­
toria, enferrujando a intelligencia, fazendo um tra. 
balho odioso e incomprellensivel, de que elle sl\he 
desesperado, sem forças, detestando o estudo, e sem . 
u,ma unica noÇllo verdadeirll, uti: e positlya I Depois, 
acorescentamos a tudo isto, mais tarde, o surmena-
lJe intellectual mais atrophiador mais nociTo que 
póde imaginar-se. De~te systema uniforme 4.e 8dU'

1 caÇllo digam-me, que individualidade destacam 1 E' 
ERo ~~ill" q~ arde se tor celebres 
lií e~~~, L".:~~I!x:g~IIJ"p'.e l! o . a idade a . a, 

.;3i'~!l1í.~~.!!l.do.O$.J!:.voftaaoê-·d~.p'e~a.~-?g .. I~~~~ 
Antigamente, saola"".:jj6"'m\)itó1D:énCis, 'bvla mUl­

to menos pro~r.ammas de ensino, nllo se fallava Ian­
to. em .'3oienclas e em philosophia; no entanto, que 
b.ellal e originlles fig.uras nao destacaram grandio-
sam~Dte da. grande massa anonyma I . 

Hoje. todos .slo mais ou menos sabios e tam­
bem· mais ou menos mediocres I 

* 
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As concorrencias, nas suas' manifestações mais 
brutaes e mais fratricidas, determinam este trist" es­
tado de cons~s I 

E' necesaario que todos alcancem o seu iogar, 
ql1e todo. conquistem a 811a posiÇllo e que cada um 
lute para vencor a todos I 

. Ha muitas bellezas nesto estado social. Bem dn­
Tida. MIs que de perigos e que de agonias ob.on· 
raso Nlo é.a miOl pobre mulh~r ignorante que com 
pete apontar o remedio para esta dolorosa decaden­
cia intellectaal. que em todo o mundo se es" pro-
duzlodo .,isiTelmente. . 

Creio, por6m quo aqueHes a quom compete di­
riR"ir a aociedade (I os estudos' soria possivel mo­
dificar os proces8os de educaç!o moderna, torilan. 
do·a mais -:o:npatiyel com a organiaa"Çllo J>Ouco ro­
busta do homem dos nossos .dias. Querer dar a ca­
da indiTiduo os conhecimentos que II eapecie hu­
Dlana tem adquirido em s3cu10s de trabalho, - eis' 
a louca pre\enÇllo dos nossos programmas pedagogi •. 
COI e universatarioB. 

* 
Kmqna.nto, porém, o espirito das sociedades 

civilisadas se nlo abre definitivamente a esta ordem· 
de ideias tao claras e tllo necess.arias 6 bom que nós, 
as miles. uuindo-nos numa Bania orueada, ~­
~onhamoã li escravida:o antinatural a ~ue 9S • 

08 de educaªo quwm !lUjeitar 08 310880s .filhos. 
Lembremo·nos quo só num corpo robusto o bem 
con6tituido póde abrigar-s~ uma energia mR8cula, 
uma vontade ;nquebralltavel, uma raza:o equilibrada 
o sólida. E ~ue é disto principalmente que o homem 
carece na VIda I 

As doenças de .,ontado, de que se ~xam e!0-
quentemente 08 homens do nosso tem pOr e cUJos 
dolorosos eyroptomas transparecem na obra doa sr· 
tistas mais delicado.,mais vibrantes, maia 'moder­
nos, que n raça latina hOJo possue, a que se de· 
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·Tem, por veD.tura, senllo ao abuso que prematura­
mente ae,fez do cerebro infantil? E' 1110 visivel, já 
na arte, na politica, na Jitteratura, na moral, o de· 
~.tr08o etreito desta educaç!lo falciseima, que che­
ga a parecer impossivel como todos os espiritos a 
nlo percebllm a nllo combatam I 

Ha pouco, Jules Simon em França fez ouvir ./\ 
este re~peito a sua voz eloquente, muitos o applall­
diram, algumas vezes isoladas ee ergueram, aqui e 
ali, para aoompnnharem o eminente professor nas 
Buas concluslJes fulminautes, mas por emquanto, 
tudo ficon como dantes, e a uma goraço:o dorran,cada 
pelo desequilibrio das funcÇÕell organicas, seguir­
le-ha outra mais derraMada ainda t roais enfraquo. 
cida, e menos apta para os duros labores da vida I 

Ouçam. porém, 8S miles que me leem os modes­
tos conselhos de quem é mIe e tem peusado mUito 

. e muito nestea graves.assumptos. 
. Nilo exijam dos BAlle filhoe mais do que rasoa~ 

.,elmente ruJes podem dar, 
. Nlo queiram meninos prodigios, queiram sim­

plesmente creanças fortes, cujo cerebro, s& vá des­
en.,olvendo gradualmente, sogundo a::< leis barmc­
!Ucas da pre'fÍdente natureza. 

Se os 80US filhos nilo tiver.em tnlentó. nilO ten­
tem dar-lhes um talento artificial pelo excr.S80 do 
estudo a que os obrigllm. 

Mais vale um organismo pondorado de que um 
e.pirito 'delra9.ué j mais vale um bom ent{\ndim~nto 
m·odeato e sobno ao que ulUa imaginaçllo desregrada 
num corpo enfraquecido e anemico I 

}dAl<rA A. VAZ nB CARVALHO 

~ .. 
AS .RUINAS 

. Il 

Quando regr~savam acas~ enrubecidos e palpltan. 
de ean~do., sentiam ambos que Ilqu~lla ll)"gn 

.. .-~. ~ -......... . 
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dlgreaa~', ao ar fréaco lhes animava e fortalecia· a vi, i 
da. A' cu:la distancia da morada, o cl'lo fiol, r 8 aves i 
o mesmo o pequeno rebanho. a&sim que os aVistavam. ' 
corriam pr6S8ur0808 como so todos ã porfia. quizeuem 
1I0r o~ primeiros om testemunhar.lhe., a eou modo. a 
alegria douda, ebria de que so aohavam pouuldo. a. 
vol-o. do noto. . 

DUlribuindo afl'agoa a un8 e outros, ellea a coa· 
to. conseguiam onlràr II aala de janlar, onde fllmega. 
va, sobro 111%10. tO&Ca me ... de pinho coberta de ai ... 
toalha, o luccolento almoço que Cecilia lhea tiJ>ha p.rs, 
parad«. Gerardo c,lltivava com aua 1I.lha um ·poquo­
no torreno que Ihu .ervia de jardim o horta, ao pu-
80 que Floris" durante o dia oecnpava-•• nu lide. do­
mo"icat, o finto o algodl'&o com o qut.l i noito CeCilia 
olllpreg"'" no. lQcidos d? roupa ~ro .. olra qll' ello. 
US8va:n Slll Cala. 

Quando ilppioxlma,..,·se a noito, G~rardo t~rava de 
um caruncb080 armario. 8 biblia aUi cuidaCl.olamente 
gllt.rdada; o o:ltregava·a i nela. qllt' .eutada 'junlo II um 
cai1dioiro do Irei bicos. lhes fazia a loitura • 

D'um lado a mie curvad .. sobre o seu· toar, tr .... 
b .. !hava &tcntando atlent .. a voz moig" e .uave dt.lI· 
lha;· d' outro o avô melo estendido na velha' ~oltr0!l" 
com 01 cotovollos fincados sobro a mesa, a barba apoIa., 
da ontro as 11)10$ o olhar lIto DIL·neta •. I.egllia aquella 
leitura quo por vezes o commovi.a al6 N 'lt.grlmu. 

III 

Nas noilQ. de b,lIi-slmo luar sentavam·se o. troe 
i .oleita da cata respirando com delicia. o gralo aroma 

. da. 6.orea. quo as 8uas propriILs mlos haviam pláJ:tla. 
do, . . . 

AIIi, Flori.a ouvia o "vO refp.tir,lhe bonitol eontOl~ 
dOI quaea elle C~lIIerTava na memoria um extenlo re­
pertorjo: tod08 '" di&!' e tods. a8 noites com mui·peque· 
nu ttan~içoea reproduziam-ae fslas mesmas acenas. AOI 
domingOl e dias sanclificado"quando a~ntel?la. ~o: 
brar-n a missa na aldeia. elles para alll 8e dulgur.~ , 
depois da ceremonia ·religioslL. visitavam os .eue am,­
gO& e tó i 1I0ito regresaavam para a CMa • 

Uma ea~ecie de inatlncli.,o terror .8'!-<iCltado pola 
approxlmlLçlo dns rain8IJ, das quaee diZIam' couaas 011' 
pt.nto$as, afTutILva da casa de Gerardo os.habltantes da 
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